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Obras de asfaltamento, motivo de polêmicas no Bairro Antonio João - Moradores preocupados com a possibilidade de paralisa,;.=io dos serviços 
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Contrastando com ache 
gada do frio, nesta segun 
da-feira, os moradores do 
bairro Antonio Jono resoJ 
veram colocar lenha na 
fogueira e esquentaram o 
clima em torno da Assoei~ 
cão de Moradores do bair­ 
ro, onde um grupo quer a 
destituição do Presidente 
Bernardino Hoffemeister e 
outros defendem a sua perma 
nnc1a no cargo, o motivo 
não poderia ser outro, a 
disputa política que come 
ça a ganhar contornos. 

Em conversa com à re - 
portagem do Informe TF 
esta semana, alguns mora- 

dores disseram que tudo 
começou na reunião real! 
zada no Ginásio de Espor 
tes, onde o Prefeito Ed­ 
son Moraes convocou a co 
muntdade do bairro Anto­ 
nio João para uma reuni­ 
ão sobre as obras de as­ 
faltamento que a Prefei­ 
tura está realizando no 
bairro. Nessa reunião o 
Prefeito teria criticado 
o Presidente da Associa­ 
ção pelo seu nao compa - 
recimento. No outro dia 
a oposição, que não é 
boba nem nada, procurou 
o Sr. Bernardino Hof e­ 
meister, que respondeu 

as críticas através da 
Rádio Bela Vista e tam­ 
bém criticou o Prefeito 
e o vereador Roney SimÕ 
es. Resultado de tudo: 
surgiu o comentário de 
que o Prefeito iria pa­ 
rar as obras de asfalta 
mento no bairro Antonio 
João caso o Presidente 
da Associação não fosse- 
destitu{do, já que não 
apoiava sua administra - 
ça0 e aí a coisa pegou 
fogo, todos querem o as­ 
falto gratuÍto e frente 
às suas casa, uns defen­ 
dem o Presidente da Asso 
ciaçao e outros querem a 

Belavistenses 
Companheiros de caminhada, va­ 

lorosa gente de Bela Vista. 
Em respeito aos inúmeros 

gos, colegas e eleitores de 
cidade, torno pública minha 
datura a vereador. 

No período de 14 anos de traba 
lho devotado a gente humilde des­ 
ta cidade, procurei sempre valori 
zar a pessoa humana, exercendo - 
com dignidade a minha profissao - 
médico - imbuído, sempre, do des~ 
jo de SERVIR. 

Motivado por lideres, com os 
mesmos propósitos, os mesmos ide~ ,:-;.­ 
is, desejando a retomada de valo- 
res que se perderam nas brumas 
da intolerância, estimulado por 
familiares e amigos, aceitei par­ 
ticipar deste pleito concorrendo 
a uma cadeira no Legislativo. Me 
mo sabendo que falsos amigos ten­ 
tam, e vão continuar tentando, de 
negrir a minha imagem, os serv7 - 
os por mim prestados na comunida 
de, tenho fé em Deus e nos pr1nc1 
pios que sempre nortearam a minha 
vida, vou ã luta. 
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sua cabeça. Esta semana 
foi realizada uma reuni­ 
ão no bairro, vários po­ 
líticos apareceram por 
lá mas nada foi resolvi­ 
do, a reunião foi encer­ 
r&da depois de um desen­ 
timento entre alguns pre 
sentes. Resumo da htstó­ 
ria: de um lado o grupo 
do Prefeito Edson Moraes 
quer a cabeça do Presi - 
dente da Associação, do 
outro o grupo do ex-pre­ 
feito Abraão Zacarias de 
fende a sua permanência 
e viva a sucessão munici 
pal que começa a esquen­ 
tar com a chegada do in­ 
verno. 

O Papel 
do Jornal 

Costa e Silva quer 
o Asfalto 

Os moradores do bair­ 
ro Costa e Silva não per 
deram tempo, assim que 
tomaram conhecimento dos 
comentários de que as 
obras de asfaltamento no 
bairro Antonio João pode 
riam ser paralisadas pe= 
la Prefeitura Municipal 
eles imediatamente procu 
raram o titular do Infor 
e TF, que reside no Cos 
ta e Silva, e nos pedi­ 
ram que solicitássemos 
ao Prefeito que as obras 
sejam transferidas para 

lá, "aqui ninguém vai a 
trapalhar, ao contrâ 
rio, todos podem ajudar 
a Prefeitura" disse um 
dos mais antigos morado 
res do mais populoso 
bairro de nossa cidade. 
Há dias atrás os morado 
res da Rua Santo AfonsÕ 
solicitaram que o Pre - 
feito extendesse o as - 
falto naquela via pÚbli 
ca, beneficiando deze - 
nas de moradores do 
Costa e Silva. 

COMENTANDO 
Por Nancy 

Pauto MELO 
MOSJR4R4 JRABflLHO 
O vereador Paulo_ 

Melo, do PDT, está 

preparando um jor - 

nal (formato tablôi ~ 

de} com todos º~F' 
srovetos, +isas?} ' 
es, requerimentos 
presentados na Cama 

ra Municipal. 

Todos nós, aqui do 

Diário Tribuna da Fron­ 

teira, dos funcionários 

da gráfica aos redato - 

res, sabíamos que adi­ 

recão teria problemas - 

com sua abertura de es­ 

paços aos políticos dos 

mais diversos partidos 

e tendências. 

Se isto é um fato - 

normal na grande impren 

sa, nas grandes cidades, 

oao o e numa pequena c_! 

dade do interior, onde 

ainda se fala "jornal - 

do fulano" ciu "jornal 

do sicrano". 
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Casa 

FONE: 439-1904 

Veterinária Criação 
Grande promoção de Vermífugo RIPERCOL 

150 F (1 ml/40kg P.V.) 

Vacina Oleosa contra a Febre AFTOSA pelo 
melhor preço da regiao 

Já à venda. Venha nos fazer uma visit confira. SI a e 

,Rua XV de Novembro, 470 - Centro 
BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL ---~ 
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ela Vista Voltará a ser 
do, hoje, ao Dfár!o Regional Trhun da 

Ft·.ro, o cndidato da Coliga,o PMD/PDT/PT 
A! ra, i.carlos, dI:se que "ela Vista voltará 
r c tanque no esportes, em todo o Estado, com u 

Pile.o Elucfonal-Esportivo, interundo Escolas e 
C +b.,dndo toda a as[stencla os Jovens despor - 
t, :r,. •: tllrir,cnt,•r;", 

", «a cidade, firmou Abraão - sempre fo! desta 
q w.. competfções de futebol, futebol de salão 
vlel ,n1 , realizamos um dos melhores e mal competI 
t!os campeonatos de futebol do interior - o BELA - 
\I If0 -- e nossos atletas sempre foram reconhccidor; 
c no dos melhores do Interior, voltaremos a estar 
e1 r s melhores", 

P Mraio, "& preciso dar todo o apolo irn ini- 
citlv«s dons Clube, das Escolas, qunndo se trntu - 
d, ~lJvldndes culturais-esportivos, polo ossim o 
fr :c11rln, 1•Gturcmos criando uma geração forte e com­ 
ptLtlva, apta a enfrentar os desaf los do mundo de 
hfe". 

P. l ,tcnçno do crrndlduto du Coligação PMDB/PST / 
PI, Ler um Departamento de Esportes nu Prefeitu­ 
tf MunlcJpnl, entregue~ pessoa competente e inte - 
rc1sn<lu, peuaon estn com vlvincin esportiva e dar 
ir feio n uma nova etapa para maior en11randecimento 
de nos fios F.sportes". 

",J temos todo um esquema preparado, não só para 
d~spertar no,·os valores, novos Clubes, de futebol , 
ftebol de salão, voleibol, mas também no Atletis 
me, Nntnção, Basquete, Tinis, enfim, vamos criar - 

--· --·---·- -- 
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Auto Eltrica Dinâmica 
LUIZ CARLOS ALLIARI MACHADO 

Peças e Serviços elétricos para veí.-_ 
culos em geral, vendas de baterias no - 
vas e Ajax Ecoline com l ano de garan - 
tia - Rua Marechal Deodoro - Bairro Cos 
ta e Silva - FONE: 439 - 1864 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

Destaque nos 
t 

Esportes 
uma estrutura para que nossa cidade possa compe 
tir, pnrtlcJpor, de todos os eventos realizados - 
no Estado, e tnlvez, por que não? E outros Esta­ 
dos - disse Abraão. 

No entender de Abraão Zacarfas "mudar uma cIda 
<lc, não é penas mudar o eu visual, é preciso m! 
dar também sua mentalidade, formar novas l{deran­ 
ças dirigentes e, através dos esportes, poderemos 
forjar cstrls novas J iderançns", 

Finnlizando,disse que "é melhor, mni,; grati­ 
ficante, gastar com os jovens, cora os desportls - 
tas, pois no frutos colhidos representam a sem:ea­ 
dura do um;,nhã. 

Assim criaremos a Geração BrasIl Novo, com os 
Jovens". 

ORAÇÃO AO DIVINO ESP!RITO SANTO 

Espírito Ganto, você que me esclare­ 
ce tudo, que ilumina todos os caminhos 
para que atinja o meu ideal. Você que 
me dá o dom divino de perdoar e esque - 
ccr o mal que me fazem, e que todos os 
instantes de minha vida está comigo, eu 
quero neste curto diálogo, agradecer 
lhe por tudo e confirmar mais uma vez 
que eu nunca quero me esquecer de voce 
por maior que seja a ilusão material 
nao será o mínimo da vontade que sinto 
de um dia estar com você e todos os meus 
irmãos na glória perpétua. 

Obrigado mais uma vez. 
(A pessoa deverá fazer esta 

em 3 dias seguidos, sem fazer o 
Dentro de 3 dias· será alcançada 
a, por mais difícil que seja). 

oração 
pedido. 
a gra - 

(E.A. B. R) 

Advocacia 
fü;critÓrlo Av. Rio Branco,187 - Fone:287 -1181 

Dr. Antonio F. do Nascimento - Advogado 
ClC 006.474.381-00 - -OAB - MS 2809 

Residência Av. Rio Branco,193 - CEP: 79.280 

- PORTO MORTINHO - 

MATO GROSSO DO SUL 

VIDÇ O CDRDCOL 
Linhas Bela Vista/Caracol, saindo às, 15:00 

horas diariamente 
Caracol/Bela Vista, saindo às 07: 00 horas dia 
riamente. 

Ônibus próprio para excursoes regionais e 
interestaduais, modernos e confortavcls. 

Maiores informações pelo Fone: 439 - 1665 
- BELA VISTA - 

MATO GROSSO DO SUL 

02 

da Fronteira 

zrrrsr morrarererasem lhe 

Cruzeiro do Sul Veiculos Ltda. 1 
\ 
1 UNO CS 89 - Gasolina - Bege 

UNO S 89 - Gasolina - Vermelho 
UNO S 88 - Álcool - Bege 
OPALA 84 LUXO - Álcool ..: 4cl - Marron 

1 
\ 
\ 
1 

CHEVBTT 85 SL - Álcool - Verde Metálico 
VOYAGE GL - Álcool - 5 marchas - Verde Met. 
MONZA 83 HACTH - Álcool - Vermelho 
CB'l' 76 COM LÃ.MINA 

UNO S 90 Gasolina Bege 
Uno SX - Álcool - Azul Metálico 
UNO cs 87 - Álcool - Berre 
BELINA 89 L - Álcool -- Branca 
CAMINHÃO FORD/74 - Trucado - Verde 
F .1000 - 88 Branca/ Preta - Diesel com capota 
fibra inteira 

Compramos à vista e' também vendemos seu auto 
móvel, camioneta e caminhão. Pagamos o 
preço do Estado. 

Exigimos procedência e bom estado. 

melhor 

Consulte-nos sem compromisso, nossa intenção 
e poder melhor servi-lo. FONE: (057) 624 ..: 7055 - ' Márcio ou Mauro 

Rua Santa Amêlia, n!? 104 - . Orfeu Bafs 
CAMPO GRANDE MATO GROSSO DO SUL 

C LER I_ 

CUIDIDO.S PDRI . 
FREYEMIR I DOENÇA 

- < 1e '1d, A2 lqunas precauçoes sim. s a)utam a ev 
taro contágio pelo bacilo da colera. 

* Evitar aliaentoo 
crus mal-paooados ou 
pouco cozidos. 

Lavar frutas com ã 
gua e sabão. 
*Lavar verduras e 
legumes com água elo 
rada. A rnictura de a 
gua com vinagre nem 
sempre mata o bacilo. 

+ Beber somente á­ 
gua clorada ou fer­ 
vida. 
+ Lavar sempre as 
maõs antes das re - 
feições e antes de 
manusear alimentos. 
*Lavar sempre as 
mãos depois de usar 
o banheiro. 

* Não deixar alimen­ 
tos descobertos, so­ 
bretudo depois de co 
zidos. Moscas e bara 
tas podem transpor:: 
taro bacilo. 
*Evitar comer peixes 
e frutos do mar crus. 
O bacilo da cólera - 
sobrevive até cinco 
dias nesses alime 
tos, que devem ser 
cozidos ã 70 graus. 

(Fund,Jdo = 20/02/1977) 
PublicnçÍio da Rede Belavistcnse de Jonu,la - Avenida l'ri 

buna da Fronteira, 564 - FO!IE: (067) 439 - 1410 - ex. P. 2J 
Bela Vista - 11nto Grosso do Sul 

Diretores 
Ivaldo Pcr<"1ra 
Marta Estela Velásquez Pereir.i 
Diretor Responsável 
tvaldo Pereira. 

Reportagens 
Ubaldino Rodrigues 
Lulz Henrique Nunes Corra (LILE) 

Gerente 
Gilson Silvn Santos 

Redação, Administração e_Parque Craftco Aventda Trl.buna 
da Fronte.ira, 564 - Sede proprin - Fone: (067) 439 _ 1410 - 
ex. Postal - 23 - Bela VLsta - 11nto Grosso do Sul - Reda, 
J:irdl.a - Rua 14 de 11nlo,J42 - Fone: 251 - 1669 (sede (>tÓ~ 

Sucrusa is 
Antonio João, Porto Murtinho, H..l.racaju, Bonito e Caracol 

(Correspondentes ena Capo Grande,' Brasília e rincfy La 
Capitais) p {pais 

Rcprcscntnntcs Coccrci.als 
'l:Õbula Ve!culos e Co;"~lcaçÕe~ S/C Ltda., Rua 07 de AbrU,.282 
52 Andar, Conjunto 54 Fones: 255 - 2579/255 _ 3492 5- _ 
Paulo, Capita. Tãbula - Avenida Presidente vas 3" , 
Andar, Conjunto 1.109 - Fone: 26J - 1129 Ri t"g4S • , ll. 
1áui - ss ai±feto gemara _savso, 3é',,ç "_e1ro/R1, 
For.e! 224 - 6980., Brns!U.a - DF. ., - ar, on/unto,303 

ASSINADJRA ANUAL- Cr$ - 90, 000 ,00 
ASSINATURA SEMESTRAL- Cr$ - 60.000, 00 
ASSIHAitlRA TRDESTRAL - CrS - JO. 000, 00 

Não dcvolvrms orlfl:lnn-la. 

O Jornal não se ruponsab'l.llz.a. pelos Artlgos . 
de orlgc::m dcfl.n:l.d.:a ... • assinados oa 

FUindo ii ADJORI/Hs e Al!R>JORI 

8 rum e Ci a Lida 
Distribuidorn dos produtos BRAHK\ para Btla Vista e ·região. 

Oferecemos todo tipo de materiais para festas, como freezers, mesns, cadeiras, copos e transporte, 

tudo pelos melhoes preços, 

CERVEJAS, REFRIGERANTES E CIIOPP {Encomendas de Chopp com 15 dias de 
antecedência) 

Brahma é Bráhma, Você Sabe 
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RONDON 

Nas festas juninas e julinas, ouvimos muitas pessoas comen­ 
trem a respeito do canddiato do PST, Marcos Rondon, o "Mar 
cao Palavras elogiosas, afinal, o povo está cansado de falca 
truas, mutretas, trambiques, que, ao ver uma pessoa correta in 
gressar na política e disputar cargo eletivo, é motivo de elÕ 
gios. 

ESTA Af 

Quieto, tranquilo, MARCÃO vai conquistando espaços, dia-a - 
dia, e faltam ainda três meses para a eleição. 

Ontem ele disse que tem "vários Projetos para apresentar na 
Camara Municipal, no tocante ao comércio e i indiistria". 

PARABÉNS 

Pelo menos está pensando grande, e não apenas em "dar titu­ 
los de cidadão", moções disso e daquilo, mas visando, desde 
já, colaborar com a futura Administração. Está na hora de Bela 
Vista (e os eleitores) pensar grande, e tudo começa na Câmara 
Municipal. A matéria publicada à respeito de Marcos na Edição 
anterior repercutiu bastante. 

XANDE 

Comentário de um amigo a respeito do XANDE: 
"O dinheiro que ele está gastando é DELE, não está gastando 

dinheiro da Prefeitura, se ele quiser ajudar os pobres tudo 
bem, ninguém tem nada a ver com isto". 

Concordamos plenamente. XANDE está preocupando os adversá­ 
rios e até os próprios companheiros. So em uma coisa,não é 
de hoje que XANDE ajuda os jovens, os clubes, as promoções, e­ 
le sempre colaborou, mesmo antes de pensar em ser candidato. 

BRONCA 

E o moço achou ruim de ver matéria do Abraão, outra vez? o 
Abraão não está criticando ninguém, ofendendo ninguém, só fala 
em projetos e idéias. 

O que é que tanto machuca o moço? É só apresentar IDÉIAS 
falar a respeito de temas atuais, de objetivos, e não de pro 
messas. 

BARBARIDADE! 

Está acontecendo um desentendimento entre a Associação de - 
Moradores do Bairro Antonio João e a Prefeitura. Amanhã conta­ 
remos. 

CONVITE 

E o nosso repórter e fotógrafo UBALDINO RODRIGUES, que te- 
ve participação destacada na eleição de Edson Moraes, recebeu 
esta semana proposta para assessorar um candidato à Prefeito 
Municipal e dois candidatos à Vereador. Sua função seria a de 
ASSESSOR DE IMPRENSA e FOTÓGRAFO. Cobrir visitas, comícios e 
preparar releases (matérias) para a Imprensa. 

ONTEM 

o Ubaldino esteve conversando com o Diretor do Jornal, que 
deu CARTA BRANCA, afinal, uns tico-tico a mais engordam o Or­ 
camento. Vai em frente. 

FALANDO EM CANDIDATOS 

Tribuna da Fronteira vai publicar algumas entrevistas com 
candidatos à Vereador, isto nas próximas edições (semana que 
vem). E já vamos avisando, nada de ciumeira. 

1 

1 

\ 

VISITAS 

Periodicamente recebemos as visitas dos candidatos a Pre - 
feito Frande Coutinho e Abraão·Zacarias. Falam da campanha,de 
seus projetos, e, evidentemente, ganham um esp·aço gratuito no 
Jornal. Política PROFISSIONAL não se faz unicamente com di 
nheiro, SIMPATIA e muita RELAÇÕES PÚBLICAS ajudam, E como! 

NÃO ME ABANDONE 

E o nosso amigão, HAROLDO CAVALHEIRO deu o grito: "não me 
abandone" ... fique tranquilo, nós não vamos abandoná-lo sem­ 
pre terá um espaço neste Jornal, só que não devemos esquecer 
Jornal não elege ninguém, e os votos aqui da TF estão mais di 
ididos que a Iguslãvia. Tem voto para todos os candidatos - 
tem até um funcionário que ficou furioso pelo PT não ter lan­ 
çado candidato. 

BE. A VISTA, 0 D 
---------- 

CHÃ DE SUMIÇO 

E aquele candidato tomou chá de sumiço, ninguém o encontra 
nem em casa, o homem desapareceu. Segundo as "más línguas" os 
peidos eram tantos que estavam deixando o homem neurótico. 

POR QUE SERÁ! 

Como aparecem doentes em épocas de campanha, os donos de - 
farmacias estao rindo.a toa. Receitas as pampas. 

PODE? 
_o distinto chegou no candidi\to e pediu: "Será que não dá_ 

ra me arrumar um cavalo bai6?' 

O PDPEL DO JORNIL 
Todos nós, aqui - ria de Helio Fernan- de campanha politi -' 

do Diário Tribuna da dos. ca, surqen os chama-- 
Fronteira, dos fun - A difernca, e aí dos "picaretas", jor 
cionários da gráfica está o Jornal "dife- nais que vivem às 
aos redatores, sabia rente", é que a TRI- custas do poder, man 
mos que a direção te BUNA DA FRONTEIRA a- tidos com dinheiro 
ria problemas com tingiu a maioridade, da Prefeitura, Cama­ 
sua abertura de espa é um Jornal respeita ra e Governo ao Esta 
ÇOS políticoG dos mil do, com tradiçÕO do do. 
is diversos partidos quase 21 ANOS. E,con Esses jornais não 
e tendências. venhamos, um Jornal têm nenhum vínculo - 

Se isto é um fato do interior, numa ci com a comunidade, a 
normal na grande in- dade como Bela Vis não ser "arrancar" o 
prensa, nas grandes ta, com comércio fra dinheiro dos politi­ 
cidades,não o é numa co, indústria idem , cos, dos "iludidos" 
pequena cidade do in além do mais, DIÁRIO, e distribuir exempla 
terior, onde ainda é preciso ser mesmo roa cm pontos estra- 
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se fala "Jornal de diferente para se téqicos. 
fulano" ou "Jornal manter em circula Ainda bem que o 
Sicrano". cão. povo belavistensc co 

Sabiamas também o que o povo de nhece os "picareta.s"f 
que uma linha, seja Bela Vista, ou me e prec~sa subcr QUAN­ 
de elogios ou de cri lhor, os POLÍTICOS - TO gastam os politi­ 
ticas, publicada ei belavistcnses,preci- cos (no poder) com - 
a TF, teria (e tem) sam entender, é que estes jornais, afi -­ 
repercussão. Não por a abertura dada pela nal é o DINHEIRO DO 
ser o Jornal melhor Tribuna da Fronteira POVO. 
do que os outros que á todos os candida O papel da impren 
aqui circulam esta tos é um fato nor sana comunidade não 
questão de melhor ou mal. Anormal seria o é só elogiar, o Jor­ 
pior é muito relati- contrário. E esta é nal precisa ter espí 
va, temos Jornais a missão da impren rito crítico, e para 
"diferentes", mas to sa, este é o papel - isto precisa ter IN­ 
dos cumprem o seu pa de um Jornal na comu DEPENDENCIA. 
pel. nidade. Todos nós, aqui - 

Lembramos que a- Para os que que - na TF, estamos satis 
Tribuna da Imprensa, rem uma "informação feitos, com indepen­ 
um Jornal com peque- dirigida", falar dência e aventura - 
na tiragem, no Rio "bem" só de determi- fascinante de editar 
de Janeiro, sempre nades candidatos, pa um jornal diário,com 
provocou polêmicas e ra isto editam-se independência e dor­ 
até derrubou Gover - jornais de campanha. mindo o sono tranqui 
nos, seja na época - E fica, aliás, um lo dos que possuem a 
de Carlos Lacerda,se alerta à toda comuni consciência em paz. 
ja nos tempos de g'ó dade, nestes tempos (PP e todos nós) 

MILITARES DEIXAM SOLUCÃO 
DA CRISE NA MÃO DOS üvIs 
Preocupados com os soldos, eles pregam respeito à constituição 

"Em briga de branco não me meto" 
diz um instrutor da Eceme, a Escola - 
de Comando e Estado Maior do Exérc1 - 
to, "Quem pariu Mateus que o embale", 
recomenda o Almirante Mário César Flo 
res, Ministro da Marinha. Para ele, 
quem_tem de deslindar a crise pol!ti­ 
ca sao os parlamentares. "O problema 
e dos civis e cabe a nós, militares 
tentarmos administrar nossas forças - 
com:h·endo com a maior escassez de re 
cursos da história", acrescenta, to= 
mando o cuidado de dizer que foi ,·isi 
taro vice-presidente Itamar Franco= 
pouco antes do discurso do Presidente 
Collor só para parabenizá-lo pelo seu 
ani,·ersãrio. 

O mais tranquilo centro político - 
do Pais na quarta-feira passada, algu 
mas horas depois das explicações ofe= 
recidas pelo Presidente em cadeia de 
TV, era a Praia Vermelha, onde ficam 
duas das mais importantes Escolas Mi­ 
litares do Pa{s: a Eceme e a Escola 
de Guerra Naval (EGN). Em matéria de 
contas, todos estavam mais interessa­ 
dos em saber como pagar as de suas ca 
sas, com os magros soldos de hoje, do 
que em saber quem paga as da Casa da 

Dinda. Na Escola Superior de Guerra 
(ESG), o ambiente era muito parecido. 

Ha uma tranquilidade conformada 
triste, com jeito de velórto. Discus­ 
soes acontecem, claro, mas seno ca - 
lorde quem tem uma proposta a apre - 
sentar ou um plano salvador guardado 
na gaveta, como acontecia em • crises 
passadas. O Setor Militar da Escola - 
Superior de Guerra, composto por coro 
ne;s das tres armas, reuniu-se na ma= 
nha de terça-feira para discutir pos­ 
,·!veis desdobramentos da crise 

Conclusões: todos_sentem ua ran­ 
de frustraçao, nao so pela humill•ação 
que representa para o País ter o Pre­ 
side~te acusado de cumplicidade com - 
ladroes de dinheiros públicos, nas - 
tambem pela possibilidade de retrpces 
soem medidas como a_ reforma dos por= 
tos e o programa de privatização. A - 
chan, ainda, que a atuação da impren­ 
sa tem sido fundamental. A da cidada­ 
nia também: foram simples cidadãos in 
dignados que, arriscando as suas car­ 
reiras! vazaram para a imprensa as de 
claracoes de renda de PC e, agora, as 
contas ~~ocarias da Secretária Maria 
Gomes, ccdinoe de Ana Acioli. 

OFICIAIS- SENTEM FIL TI DO 
SNI E DUYIDIM 011 CPI 

.a 

Na última quarta-feira, oficiais - 
do Estado-Maior do Exército dedicavam 
-se a analise dos possíveis benefictã 
rios da desestabilização do Presiden= 
te. Tantas denúncias assim, nos seis 
1atores veículos de comunicaçãc ir­ 
pressa do País, pode não ser aciden - 
tal, d!ziam, Quem tem fornecido as in 
foraçoes? Com que objetivos? Será = 
que o PFL de1x0u livre o campo da CPI 
para a oposiçao para tomar uma parte 
maior do Governo? Sendo o PT o parti­ 
do maior_influência no funcionalismo 
civil, nao estaria programando O cro­ 
nograma das denúncias para tirar pro­ 
veito eleitoral? Qual seria o papel - 
dos empresarios? Os interessados em 
torpedear a política econômica, que - 
esta paralisada, não teriam um ded 
nisso? 0 

Não tem respostas para essas inda­ 
gacoes e acreditam que a responsnbil;! 

dade é de quem desmontou o Sen·iço Na­ 
cional_de_InforacGes (SNI). "O SNI e­ 
ra um orgao de assessoria do ?res•den­ 
te'' dize. "É possível que tenha s±a 
destruído por burrice ou preconceito. 
Mas é possível também que tenha sido - 
de propôs!to, para eliminar u fator - 
de inibi.çao da corrupção no Governo Fe 
dera1". 

Para esces oficiais, a Policia Fede­ 
ral e inoperante e a CPI parece mais 
um palco eleitoral que um instrumento 
de apuração da verdade. Para alguns de 
les, alias, é quase secundarlo saber 
se PC pagava ou nao as contas da Casa 
da Dinda. O que 11 - - nteressa e prever as 
consequencias_d., crise política sobre 
o futuro econômico do País. d 
0 f , e vez que g,";"> 1gtttuetes1 5 s ;sesre: 

a o ediencia à Consti.tuicão: • 
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elavistenses 
Coponhiro de caminhada, va­ 

lorot @ente de Dela Vista. 
Er respeito ao inúmeros ami - 

gos, olqa e eleitores de nossa 
c1cJnd,, lorno publicn minha candi 
d ture a vereador, 

N. período de 14 anos de traba 
lho c1< vnt.ado a gente humilde des­ 
ta cidade, procurei sempre valori 
zar a p soa humana, exercendo - 
com d/qnidade a minha profissão 
médio- imbuído, sempre, do dese 
jo de SERVIR. 

Motivado por lideres, com os 
mesmos propósitos, os mesmos idea 
i:., uscjando a retomada de valo­ 
res quo s perderam nas brumas - 
da intolerância, estimulado por 
familiares c amigos, aceitei par­ 
l iciJ,'11' dc:,t e plci to concorrendo 
a uma cadeira no Legislativo. Mes 
mo s,hundo que falsos amigos tcn­ 
tam, vão continuar tentando, d~ 
negri a minha imagem, os servi - 
ços por mim prestados na comunida 
ele, 1 Pnho (é cm Deus e nos priní 
pios , Ul' sempre nortearam a minha 
vida, vou à luta. 

Não e atira pedras em árvores 
que no dão frutos. 

R0flctindo na crise que vive o 
nosso pais, sei que o chamamento 
nos homens de bem é mais forte do 
que qualquer temor. O Brasil pre­ 
cisa de fortes, de idéias e deva 
lores. Não temo a luta, apesar 
dos desafios, muito pelo contra - 
rio, estou cada vez mais motiva - 
do, pois tenho o povo, a grande 
massa, como companheiro de cami - 
nhada. 

Quero contribuir com minha ma­ 
turidade, minha experiência de vi 
da, para construírmos um municí = 
pio mais rico, próspero, mas, so­ 
bretudo, mais JUSTO. 

Fui recebido em Bela Vista co- 
mO um filho, e um filho não dá 
as costas a mãe que sempre o tra­ 

·tou com carinho. 
A política não é lazer 

privilégios de um grupo, 
um instrumento eficaz 

mas 
para 

O vereador Paulo . 
Melo, do PDT, está 
preparando um jornal 
(formato tablóide) 
com todos os proje 
tos, indicacões, re - 
querimentos apresenta 
dos na Câmara Munici­ 
pal. 

O professor Paulo, 
e um dos vereadores-! 
,mais combativos da a­ 
tual Legislatura, nem 
sempr~ compreendido, , 
a verdade que PAULO 
MELO S a z critica } 
que todo o Legislati- 1 
vo deve e precisa ter. 

Adversário políti- f 
co do atual prefeito, ' 
nem por isto adota u- 
ma postura radical ,- - . 
mas condena veemente-,/,....~ 
mente todos os erros 
praticados pela atual 
IAdministracáo. 
{ Assim como no Sena 
,do, Assembleia .Legis­ 
[lativa ou Camara Fede 
Fal, nua Câmara Muni 
cipal não pode haver­ 
apenas SITUAÇÃO, sem 
Oposição não há DEMO­ 
CRACIA. 

o povo tomará co- · 
nhecimento do traba- • 
lho desenvolvido pe­ 
lo vereador, isto é 
muito bom, pois nem 
sempre os·eleitores 
tomam conhecimento - 

Fone- 067) 419-1165 
Ra ande de Porto Alegre 
Rua Duque de Cactus 
Dr.: 1"' L?.ll:rn llUAJaJ: 

Dr. Fernando de Freitas Elias 

ou 

ser utilizado em beneficio do 
povo. 

Meu compromisso é can você, 
minha força, ideal e experiên 
eia deve Servir ao povo de B@ 
la Vista. Não a grupos privi­ 
legiados. 

Por entender que o caminho 
da reconquista do poder pelo 
povo, é através de pessoas 
preocupadas e interessadas em 
resolver as prioridades deste 
povo, é que assumi a candida­ 
tura de ABRAÃO ZACARIAS E SID 
NEY NUNES LEITE. 

Nessa caminhada, minha, do 
Abraão e dos demais companhei 
ros, não será fácil, a máqui­ 
na quer confundir a vonta 
de popular, mas a idéia do P2 
vo é mais forte. Com·o povo , 
até a vitória. _ 
DR. FERNANDO DE FREITAS ELIJ\.S 

Candidato a Vereador PST - n? 5 2. 650 

o 
BILHO 

Vereador Paulo Melo 

- MILA VISTA - MATO CROSSO DO SUL 

do que faz o verea­ 
dor. 

Candidato à ree­ 
leicão, Paulo Melo 
tem a experiê.ncia e 
uma folha de serviços 
prestados à cunidade. 

*DldoemJ'EAKSc 
o melhor preço da cidade 1 

# Artipos e couro: laço, 
calças, pelas. 

* BlqulniJI 

Moda Intta, berudas , 
artnetas, etc 

,+..a, «. Cnb1 ·a, da Agricultura e Reforma Agra Menagem do Ministro Antonio alrer, B , ; 

ria, ao I Congresso Brasileiro de Diretores de Jornis do Interior. 

A reconstruo da agricultura brasileira é, tambem, o primeiro passo 
para o desenvolvimento do país. Gerando riquezas, rindo empregos, o " 
fcrto.ndo motérías-primos par11 o Industria e fornecendo rncrcndorins pru·a 
exportaço, a agricultura é a grande lternativn para elevar renda e me 
Ihorar as condiçoes de vida de grande parte da populaça«o. 

• p •fundo além de A ngrlcult uro e_ o cantinho do Brasil para o 'rimero - ' 
ser um dor, mais sólidos instrumentos para controlar inflaçao, reequlli 
bror e estabilizar a economia, reduzir o desemprego, mesmo nns nreus ur­ 
banas e reativar negócios, desconcentrando e redistribuindo e renda na- 
cionol. . . .- J 

Niio se forá mais, doqui para frente, com produtividade, eficiencia e 1 

copocidade de competição, ogrlculturo ou pecuarin, sem um mínimo de in -I 
formaçiio. A comunicaçiio direto com os produtores e com os trabalhadores 
é que voi permitir o aumento da produtividade, a oferta de padroes de 
qualidade, a exploração racional dos recursos naturais. . 

O desemprego emprcsorie.l do produtor e dos trabalhadores profissiona­ 
is, a eficiência dos mercados na distribuiçao e no abastecimento, u evolu­ 
ção industrial e do processamento, criando e desenvolvendo novos produ­ 
tos, equipamentos, instrumentos e serviços :: todo o complexo ogroeconom_: 
co precisa de muita informaçao, de informçao verdadeira, urgente e segu 
ra. 

Esta ferramenta pode acelerar os transformações necessários para a oti 
vidade rural posicionar-se com autonomia, reduzindo a dependência do Es­ 
tado e abrindo cominhos com base nas exigências e nos limites dos merca­ 
dos. 

O homem que trabalha a terra- produtor ou trabalhador - tem direito 
a uma vida digna, saudável, segura e confortável. Para desacelerar o xo 
do rural e os suas amargas consequências - miséria urbana, desemprego -; 
violência - a sociedade precisa fortalecer-se no interior, através do incre­ 
mento Õ. produção agroindustrial, assegurando o atendimento das necessida 
des básicas da população rural. 

A informação pode contribuir decisivamente para deter as migrações no­ 
civas, resgatando a cidadania e os direitos fundamentais daqueles que tem 
ficado à margem do desenvolvimento econômico e social do País. 

Desde o início do Governo Collor, o Ministério da Agricultura e Reformo 
Agrária, com o propósito de modernizar o setor rural, vem buscando apolo 
político e institucional para mudanças na l~sJ.ação, criação e aperfeiçoa - 
mento de novos mecanismos de política agncola, e para consolidar uma eco 
nomia privada. Nela, o produtor deve produzir e comercializar de acordo 
com as exigências e a capacidade de consumo da população, sem paterna­ 
Jismo, sem o.rtificiolismo e com base na realidade do mercado. 

A partir ·deste encontro, precisamos,trabalhar juntos numa grande açao 
cooperativa- os jornais e outros veículos de comunicação que atuam no ln 
terior do País, junto às comunidades rurais- e o Ministério, responsável 
pelo informnçao aos agricultores e pecuaristas. 

O resultado dessa parceria será o desenvolvimento sustentável para a - 
gricultura brasileira, objetivo em que devemos nos empenhar intensa e per 
manentemen te. - 

Tributo 
Edelcy da Silva 

Em 1984 por um 
Decreto Municipal - 
foi criada a 20 Cam 
panha da Televisão­ 
em Porto Murtinho , 
pelo então prefeito 
Everaldo Alves da 
Rocha. Foi Presiden 
te da Comissão en 
carregada da Campa­ 
nha a Empresária 
Irene Ribeiro, além 
de outras pessoas - 
da comunidade,a fun 
cão de tesoureiro 
da Comissão era ocu 
pada pelo Sr. Firmo 
Luiz da Fonseca. 

A Campanha foi - 
levada a termo pe - 
los seus integran - 
tese na época foi 
arrecadada uma im - 
portãncia superior 
a Cr$ 12 milhões , 
cujo valor foi re - 
passado à Prefeitu­ 
ra Municipal.de Por 
to Murtinho, para a 
compra de dois cana 
is de TV - Globo e 
Bandeirantes, cuja 
inauguração aconte­ 
ceu em 06 de setem­ 
bro de 1984. 

Depois do encer­ 
ramento da Campanha 
um voluntário entre 

Antonio Cabrera 
Ministro da Agricultura e Reforma Agrária 

à Dignidade 
gou à Presidente da 
Comissão o valor de 
Cr$ 500,00(valor da 
época). 

De comum acordo 
a Presidente da Co­ 
missão e o Tesourei 
ro, resolveram a­ 
brir uma Caderneta 
de Poupança com a - 
quele valor na en - 
tão Agência do Bra­ 
desco, fechada em 
novembro/86. 

A conta de Pou - 
panca foi transferi 
da para Jardim e aG 
rante oito anos o 
valor inicial foi a 
crescido de juros e 
corrêcão monetária. 
A idéia dos deposi­ 
tantes era que aque 
le valor algum dia 
serviria para auxi­ 
liar uma nova aqui­ 
sicão de canais de 
TV para Porto Murti 
nho. - 

Em maio próximo· 
_passado, a Prefeitu 
ra Municipal na pes 
soa do Prefeito Hei 
tor .Miranda dos San 
tos, houve por bem 

• instalar dois cana­ 
is de TV nesta cida 
de: TV Manchete e G 
SBT, sendo que 50% 

das despesas seriam 
as expensas do muni­ 
cípio e o restante - 
50% com ajuda da co­ 
munidade. 

Então, como não - 
poderia deixar de 
serª empresária Ire 
ne Ribeiro e Firmo 
Luiz da Fonseca, re­ 
correram ao saldo e­ 
x1stente na conta de 
poupança em Jardim e 
sacaram o valor de 
Cr$ 1,3 milhão e re­ 
passaram à Prefeitu­ 
ra de Porto Murtinho 
para ajudar com opa 
gamento dos equipa 
mentos adquiridos. 

. Nao seria necessá 
r1o dizer porque re­ 
solveram divulgar es 
ta nota. O titulo 5ã 
diz tudo. Ainda exis 
tem Pessoas dignas, 
honradas e corretas 
neste mundo tão con­ 
turbado. 

Com isto queremos: 
prestar uma homena - 
gem à Irene Ribeiro 
e Firmo Luiz da Fon­ 
seca. O mérito deve 
ser.dado, à aqueles 
que merecem. 

Anuncie e 
. Jornal de 

Valorize 
sua 

o 
Cidade OJ 

toso 
com 
lar, 
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ISSOCIICIO DE t,ORIDOJES DO BIIRRO 
INTONIO JOIO ESTA DIVIDIDI 

\ A LlCmana começou - 
bastante agituda no 
bairro Antonio João , 
alguns moradores con­ 
vocaram uma reunião - 
1:;m a intenção de de 
tituir o Presidente 
da Associação de Mora 

{
dores, Sr. Bernardino 

ffemeistcr, partipa 
[ - 

ram dá reunião ove 
rendar Roney Moraes 
Gimões, o:.; candida­ 
tos a vereador Luiz 
Alexandre Loureiro 
Palmieri, Veriana 
Rajas, no Dr. Ivan 
Afonso da Costa Mar 
ques. Segundo as in 
formações, uma co = 

missão de moradores 
do bairro Antonio Jo 
ão quer o afastamen­ 
to do Presidente da 
Associação porque e­ 
le teria criticado o 
Prefeito Edson Medei 
ros de Moraes cm en­ 
trevista à Rádio Be­ 
la Vista, como a Pre 

feitura está reali­ 
zando obras de as - 
íaltamcnto no bair­ 
ro esses moradores 
temem que o Prefei­ 
lo resolva parali - 
saras obras por 
não ter o apoio do 
Presidente da Asso­ 
ciacão, inclusive - 
alguns disseram à 
reportagem que o 
Prefeito teria amca 
çado paralisar os 
serviços se o Presi 

..:. 

O Brasil precisa de Líderes 
Sua Cidade Também 
Vote e lute pelo melhor Vereador 
Parlamento Forte, Povo Forte 

IU 

• PRODUTOSVETERINÁRIOS •. , 

F" hgtx 
·% %FLY 

Conheça o mais moderno e eficaz 
método de controle daMosca dos 
Chifres sem movimentação do 

rebanho. • • 

~ Ligue: (067) 439-1166 
Rua Santo Afonso, 998- 

Bela Vista - M-8 

, 

Estes são os principais pontos até agora e~ 
r•hecidos do projeto da refora fiscal do over 
no, de acordo com o agente arrecadador: 

l/N1ÃO • 
- Imposto de Renda - Passa a vigorar com a 

l[quota menor e única para as empresas (prova­ 
velmente 35'-L Cni o limite de lsençno para as 
pessoas í!sicas e, por isso, posso a haver um 
número maior de contribuintes. 

- Imposto Extra - Substitui o Imposto Sobre 
Produtos Industria!lzados (IPI), mas incide a· 
penas sobre fumo, bebidas nlcoÕlicas, ve!cu .. 
los, energia elétrica, combustíveis e telecoy 
nicn.çõcs. 

- Imposto sobre Transações Financeiras (IIF) 
Incide sobre todas as transações bancárias, ln 
cluindo emissão de chorqr com alíquota toda1 - 
de 0,3% (0,15% no credito e ma1s 0,15% nodét 
to). 

- Contribuição ao INSS - Continua a ser re­ 
colhida por trnbnlhodorcs e empregadores, nas 
com alíquotas menores. 

- Imposto sobre Comércio Exterior • Produto 
de fusão do Imposto de Icportaçiio e do Icposto 
'e Exportação. 

Pastelaria Dona Paula 
Os mais deliciosos pastéis, coxinhas e salgados 

em geral. Saborosos e quentinhos, por que são - 
fritos na hora! Temos ainda sucos e refrigerantes. 

Localizada defronte n TELEMS 
· BONITO 

MATO GROSSO DO SUL 

dente da Associação 
não fosse dostituí - 
do. 

A reunião, reali­ 
zada nesta segunda - 
feira, acabou dando 
cm nada, durante as 
discussões surgiu um 
desentendimento en - 
trc os presentes e 
tudo ficou como esta 
va, mas "uma nova 
reunião deverá ser 
realizada esta sema-­ 
na, com a presença - 

do Promotor de Ju­ 
tiça, para que as 
coisas sejam coloca 
das no seu devido 
lugar", informou um 
dos par icipantess - 
da reunião. 

Vamos aguardar o 
desenrolar dos acon 
tcclmcnLos. 

Reforma Fiscal 
1 

Principais Pontos do 
Projeto do Governo 

- Irposto sobre PatrIrõnlo L[quldo das Em - 
presas (IPL) • Incide sobre o patrl,,Õnlo d,ts 
er.presas e pode ser Integralmente deduz!do do 
Irposto de Renda a pagar, 

ESIADOS 
- Imposto sobre Valor Agre,2ado (IVA) - Re - 

sultado da fusão do IPI co,r. o IC:!-'.S e com o ISS 
Entra em vigor em janeiro de 1994, Parte da ar 
recadação será distribuída aos municfp!os, 

• Imposto sobre a Propriedade de Vefculos - 
Automotores (IPVA) • Continua a ser recolhido 
como hoje. 

MUNICÍPIOS 
- Imposto sobre Propriedade ll"obill,-Írin· Rc 

sultado da fusão do IPTU co-:i o lcposto TcrrltÕ 
rial Rural (ITR). - 

Os runclptos defxan de rcolher o Irposto 
sobre Serviços (ISS), o lClposto de Irasc,Jnsóo 
de. Bens Intervivos e Imposto sobre Vendas a Va 
rejo (IW). 

PREMAR 
., MARACAJU-IND. COM. E ENG LTDA 

Galpoos em Concreto Pro Moldados 

ti 

Artefatos de Cimento om 6oral 

A 'fendemos tÍm todo Estado 

RUA PROJETAílA 1020 DE FRONTE O ESCR DA ENERSUL 

FONE 454-2776 M ARACAJU-MS 

Nishikawa & Cia Ltda. 
Com. Varejista e Atacadista 
de Gêneros Alimentícios 

Rua Barão do Lad@rio, 1363 - Fones: 439-1377 e 439-1402 
DELA VISTA - MATO GROSSO DO SOL 

.Classificados Antonio João 

Stampa Modas 
DE: JOELMA FUCHS 

Confecções, malhas em cotton, 
jeans e roupas de inverno. 

Run Mato Grosso, 495 

ANTONIO JOÃO 
Mato Grosso do Sul 

Mercadinho 
Nogueira 

Alimentos, secos e molhados, be­ 
bidas, alumfnios e brinquedos. 

Atendimento 24 horas. Rua .Pan­ 
taleão C. Xavier, 400 - Fone: 435 
1274 - Prop. Edna Rodrigues 

Antonio João - MS 

Road Car 
Lanches 

O lanche mais rápido e mais gos 
toso da cidade. Venha saborear e 
comprovar . Sob a direção do popu­ 
ler, BIÉ. 

Av. Eugênio 'Pcnzo, 930 
Antonio João - MS 

Hospital Santo Aleixo 
Dr. Clinico - Dr. Alexandre Frizzo 
Convênios - ONIMRD, DANDO DO BRASIL, 
PREFEITURA MUNICIPAL, CAIXA 
ECONÔMICA, SUDS E FAZENDES. 
PLANTÃO 24 HORAS - 
FONE: (067) 255-1261 

BONITO 

MATO GROSSO DO SUL 

Sapataria 
do Povo 

Fábrica de calçados, materiais de 
selo.rin e consertos em geral. 

Rua Campo Grande, 665 
ANTONIO JOÃO 

Mato Grosso do Sul 

,UGIE E MERCADO ESTRELA 
Comércio Varejista de Carne Bovina - Suína - Verduras Frutas e Lc­ 

gumes. 
Aceitamos encomendas de Leilões (tratados para consumo imediato) e 

Frangos. Produtos de primeira qualidade. 
Temos também linguiça e carne de porco defumado. 

Rua Guia Lopes, 777 - Fone (067) 439-1897 
BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 
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OI AL, "RIEAA DA FRONTEIRA 

IVAN MARQUES ND CAMIRI 
O -veredor Ivan Afonso da Costa ) 

Marque, um dos mais respeitado advogados 
criminalista do Estado, filho de tradicio 
na) família bolavistene, é novamente can­ 
didntn ii 1/Prendor, pelo P'fO. 

Ao exercer a vereança pela primeira • 
vez, na legislatura passada, Ivan (oi um 
doo M,Ü:, ,1tunntc:::i e combatlvon integrante­ 
do Poder Legislativo belavitonse, possui 
uma extensa folha de serviços prestados a 
população, principalmente aos mais caren 
too e ó atualmente um doa maio uérios can­ 
didnton numa cadeira na C~mnra. 

Como Assessor Jurídico da atual admi 
niatruç10, Ivun desenvolveu um trabalho 
voltado pura os interesse□ da comunidade - 
bclnviaLensc, 6 também ex-preaiclcnte do 
Hotnry Clnb, onde tnmbém <ler.envolveu clivar 
nos ncrvicos de interensc do toda a nosso 
socie<lnde. 

Ivnn Marques possui todas as qualida­ 
des nec<'saúriai; para um bom leglolaclo'r e 
oun preaonca na Câmara Municipal, na próxi 
ma legislalura, só farú engrandecer ainda­ 
maia o nível dos representantes do povo de 
nossa cidade. 

1\'l'ENÇÃO, CANDIDATOS 

Santinhos, Cartazes, Folhetos, Jor­ 
nais, antes de imprimir, consulte os nos 
sos preços. Impressos em OFF SETT c tipo 
gráficos. 

Faça o orçamento, ligue: 

(067) 251-1669(Jardim) 439-1410(B.Vista) 

o 
Quem pensa que o 

povo não lê jornal es 
tã muito enganado, a 
Tribuna da Fronteira-, 
atinge urna grande fai 
::a da população bela- ] 
vistensc e circula- , 
muito nos bairros sim 
senhor, esta semana - 
pelo menos cinco mora 
dores do bairro Itabo 
raí já ligaram para a 
redação perguntando - 
se o mutirão seria 
mesmo realizado no I­ 
taboraí, conforme no 
ticiamos na edição do 
Último sábado. ~os a­ 
migos leitores do Ita 1· 
boraí, informamos que ! 
a notícia foi dada pe 1 

·lo Prefeito Edson Me 
deiros de Moraes e 

.que ele sempre cumpre 
sua palavra, portanto~ 
neste próximo final - 
de semana as máquinas 
e pessoal da Secreta­ 
ria Municipal de o­ 
bras deverão estar re 
alizando mais um gran 
de mutirão de servi 
ços cm benefício da 

./ 

----- /. 
Marques Candidato a vereador Ivan 

A l II 

. ·-- - - . -- ..... - - . Q___ . 
Prefeitura realiza Mutirão no Bairro Espirita Santo 

comunidade itabo 
raicnse, a exemplo­ 
do que foi feito no 
final de semana pas 

sado no bairro Espí­ 
rito Santo . 

Haroldo quer 
oportunidade para servir 

., 

PREÇO DESTE EXEM 
PLAR: 
Cr$ 1. 000, 00 

O Secretário Execu­ 
tivo da Câmara Municipal 
BAROLDO BRAGA CAV.ALHEIRO 
é candidato à vereador. 

Conhecedor profundo­ 
das atividades da Câmara 
Haroldo quer uma oportu­ 
nidade para servir. 

Ligado as ativida­ 
des comunitárias, foi e­ 
le o responsável por vá­ 
rios melhoramentos que 
estio sendo feitos no 
Conjunto Residencial Bl.y 
de Araújo Barbosa, para­ 
cle, •a grande mudança - 
na sociedade começa ~ 

los bairros, dando assi..s 
tência aos bairros a cI 
dade crescerá mais, ha­ 
verá melhores oportuni­ 
dades para todos•. 

Apoiando GARIBALDÍ­ 
e LILI, Baróldo disse­ 
que •a vitória de Gari­ 
bald.i será a vitória de 
Bela Vista, que unida, 
alcançou projetos im­ 
portantes, e deve conti 
nuar unida para crescer 
ainda mais. 

Programação 
da 21" Expobel 

11:15 he 
11:(,() 1 s 
15:00 hs 
17:W !.s 
18:00 1s 
19:0) h19 
22:(JO !ia 

:00 horas - De te Country 
10:00h - Artura 0±!fal da ! ±bel, €o 

de autoridades overnamenta! 
10:15 ts - Hasteaento dos Pav!te.: Nacional, 

nffpa! e do Para,uay, - 
- {sita ao } rue d ixposioes, 
- Aioço com autor!da s p: entes, 
- Pencas de Potros Inéditos (crioulos 
- Too» Bof (Infcfo do torne1o) 
- Rodefo Mador 
- Leflo BoI Branco achos de corte) 
- halle de abertura da 2l! Expobel - Sede 
do La,o. 

da reão) 

DlA l'J/07 - 00.11:.co 
o~: 00 hs - Abertura do Parque 
15:00 ha - Corrfd,1s 
17:0ü hs - l'oot· Coi 
18:00 hs - Rodefo Amador 
22:00 hs - Baile Aniversário da Cdade - Sede do Clube do 

l.nço. 

DIA 20/07 • sccir.;DA·fE!RA 

OA:00 hs - Abertura do Parque 
09:00 hs - Dln livre para o c=érclo 
19:00 hs - Foot llol 
19:30 hs - Rodelo ador com portões aberto, ern comeoornção 

ao aniversário da cidade. 

DIA 21/07 - TERÇA-FEIRA 

08:00 hs - Abertura do Parque 
15: 00 hs - Pencas 
17:00 hs • foot !!oi 
19:00 hs - Rodeio Amador 
22:00 hs - Daile dos Ginetes - Sede do Clube do Laço 

DIA 22/07 - QUARTA-FEIRA 
08:00 hs - Abertura do Parque 
09:00 ha - Pesagem dos anlr.iala 
15:00 hs - Corridas 
17:00 hs Foot Boi (final do torneio) 
20:00 hs - Leitão Vaca Branca (Treas para crio) 
22: 00 hs - Ba1Je do Cowboy - Sede do Clube do I.nço. 

DIA 23/07 - QUINTA-FEIRA 

08:00 hs - Abertura do Parque 
09:00 hs - Julgarento dos anl..cais e entrega de prêmios 
15:00 hs - Corrldos 
15:00 hs - InscriçoÕ das equipes e medição de laços 
20:00 hs - Rodeio Profissional 
22:00 hs - Ba1!c da Polca - Sede do Clube do Laço. 

DIA 24/07 - SEXTA-FEIRA 
06:00 hs - Abertura do Parque 
06: 30 hs • tn{cio do Torneio de I.nço 
15:00 hs • Pencas de Petiços 
19:00 hs - 311 L<>llão Equinos e gado de leite 
20:00 hs - Rodeio Profissional 
22:00 hs - Balle do Laço - Sede do Clube do Lnço. 

DIA 25/07 - SÃBADO 
06:00 hs - Abertura do Parque 
06: 30 hs - Re1n[c1o das laçadas 
l.S:00 hs • Penca de Petiços 
16:00 hs - Baualeada 
19:00 hs - BQ Lelliio 1':elore Apa 

PO!). 
- Rodeio Profissional 
- Baile de Enccrrar.ento 

20:00 hs 
22:00 hs 

<> ClutJ<• 

(Matrizes e reprod. PO e 

- Sede do Clube do Laço 

DIA 26/07 - • DOMINGO 
06:00 hs - Abertura do Parque 
06: 30 - Disputa Iaça de Bronze 
09: 30 - Disputa Toça de Prata 
10: 30 - Disputa Iaça de Patrão 
l.J.:00 - Disputo Iaça de Ouro 
; :. #2,%2 " meti» aso«ores 

20:00 - Final do Rodeio Profissional com - 
os. entrega de Prem! 

Uma Semana de Emocões 

l. 

·c. , 

Na foto Ha.rold.o cavalheiro, 

edital de proclamas .Innlldc Rosa don Santo, OfIeLala do Renitro Civil, den­ 
ta cl~ de 1t,e14 'V1.at:a445, faz' a.abcr a. quant.or. o presente Edital de Proclaan viren, que 2221.1.""1":.ggwt«os te vtr» 1v as catre tvn »osnctrs, tu«tos '1, 

,""p;""{{}9 sr», »rastros, !troe,, rv+t4noves e«ta <t4«d, ·1e 
lho de MkI NLnI, ela IIden do Lar, filha de Mira Care da SIlva, 

Se alui souber de lm Impedimento que e oponha na fora da leI .. 
llcla. Vl..at.i- 0.l de julho de 1992 - Janllde Rosa do Santos 

,_ _.:.Oílcl:1..14: Ca.rtórto ,to 2•1.oriclo. 

PARA REFLETIR 

Bela Vista 
por 

Espera 
Você 

•rdéias negati­ 
vas atrai consequen 
cias negativas•. 

Se todo mundo a 
brir a boca para fa 
lar em crise, ai o 
bicho vai pegar re­ 
almente! 

Se a situação ii 
está boa, vamos re­ 
verter esse quadro, 
usando os meios de 
comunicação para a­ 
nunciar de tudo, fa 
zer promoções, encÕ 
mendar reportagens= 
de eventos sociais, 
ou de fatos interes 
santes que sirvam= 
para levantar o as­ 
tral. Falência não­ 
é alternativa, pois 
muitos que estão se 
sucumbindo ao deses 
pero devido compro= 
missas financeiros 
atrairam o probl~ 
cem as px,óprias 

"· _,,C/ Garibaldi e Lili Rondon 

''' I 

Jorge Rosa 
Vereador • 

Compromisso com o Povo 

r 
d 
f 
te 
p 
le 
des 
to 
e 
qu 
da 
so 
jus 
rem 
sua 

C 

lho, 
do 1 
las} 
li a 
tneu 
voce 
feliz. 

1 
ExcU 

1 excur .1 }era i 
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1 les se 
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vai pe 
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HEA VISTA MS O DF JU'AO DE 1992 

07 

- ---------------~~--- 

Variedades 
30 ele junho de 

1992, foi realizado o 
concuroo de Cnrtnzeo­ 
nobrc Meio l\mbicntc ·• 
com as escolas Munici 
pais, coordenada pela 
professora Maria Lii­ 
cia Anunciação, a ex­ 
posição foi na Escola 

/Municipal Perpétuo So 
corro, criterio de a-­ 
valiação e julgamento 
foi de criatividade e 
organização, a Comis­ 
são Julgadora: Profes 
sora Carmem de Almei-­ 
da 'Turini, Sec. de E­ 
ducação Municipal , 
Professora Maria Ange 
la de Almeida·Coordei 
nadara do pré-escolar 
e este colunista, que 
também é professor. 

O primeiro lugar 
ficou para a aluna 
Lea Regina de Lima 5a 
série da Escola Perpé 
tua Socorro, 20 lugar 

·.' Paulo Espindola 70 sé 
rie da Escola Jarbas­ 
Passarinho, 39 lugar 
Oscar 4a série da Es­ 
cola Prof. Enoly Lou­ 
reiro Assis, e aluno­ 
Manuel da Escola Muni 
cipal Pedro Ajala 5ã 
série. 

P011TICA 

Em ritmo de orga­ 
nização de documentos 
dos candidatos à Pre­ 
feitos e vice-prefei­ 
tos, e dos vereadores 
para concorrerem às e 
leições/92, são gran-=­ 
des as expectativas , 
todos os candidatos - 
estão de parabens por 
que são conhecedores­ 
da política e por is­ 
so nada mais do que 
justo em se candidata 

·1- rem e defenderem a sua comunidade. 
1 

CASAMENTO 

No dia 11 de ju­ 
lho, estarão se casan 
do Carlos Eduardo Vi­ 
lasboas Cardoso e Ne­ 
li dos Santos, "ele é 
meu irmão caçula, 'à 
voces desejamos uma 
feliz vida a dois. 

CRISTINA DE LIMA SDROIEVSKI 
MISS BELA VISTA 1992 

Abandono de Emprego 
Solicito:-oo uo :;r. '/, lcnt in l opc~·, r'or~ .01 cl.1 CEP~, r.0 ! 

01217, Série - 00004 - MS., à comparecer no prazo máxio de 
(0)) três dias após essa publicação- para justificar o seu - 
não comparecimento. . . - 

O não comparecimento de V. Se. implicará sua recisão or - 
justa causa conforme Artigo 482, Letra I da CL. 

José Avelino e Silva 
Fazenda sucupira 

Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

-------------------------r 
Ferro Velho e Auto Peças, 

Mais um sem grilo 
DE: NORMANDO LIMA 

O maia completo Fc_!: 

ro Velho e Auto Peças 

da região peços novos 

e uadas. 

Parabrisas novos e 

usados para todas as 

marcas de Veículos. 

RUA LUIS DA COSTA 

LEITE, ng 1.500. 

Peça Informações pe 

lo FONE: 255 - 1460 

- BONITO - 

MATO GROSSO DO SUL 

Visite-nos e Comprove 

J 

0CASA ·4 
1 

.J 

.... , ,. ... 
J 1 
1 .. ' , .. 

_EXCURSÃO 

l 
\ 

TORCIDA 

Uma animada torcida nos elegerá no 
dia 11 de julho no Ginásio de Esportes em 
Corumbá, desde já agradecemos e ficaremos 
felicíssimos, é sinal de que podemos con­ 
tar com os parentes e amigos de coração. 

"Sabemos que a Miss Bela Vista está - 
Hospedada no mesmo apartamento da Miss 
Campo Grande. 

PONTA PORÃ 

Tudo pronto, 
excursão, da Escola 
Vera Guimarães Lourei 
ro, professores e fun 
cionários, segundo e­ 
les se juntarão com a 
torcida de CRISTINA, 
em Corumbá'. SÓ sei q/ 
vai pegar fogo a tur-· 
ma é bem animada. 

Será realizado o concurso de Miss 
Ponta Porã/92, no dia 11 de julho com a 
presença da Atriz Isadora Ribeiro, o con­ 
curso leva a assinatura da minha amiga 
Adélia. 

PATROCINADORES 

Temos os seguintes patrocinadores no 
concurso de Miss Bela Vista: Dr. Sidney - 
Nunes Leite, Sr. Lili Rondon, Roney Mo­ 
raes Simões, Garibaldi da Rosa Neto, Sr. 
Abraão Armoa Zacarias, Deputado Oscar Gol 
doni, Sr. Edson Medeiros ·de Moraes Prefei 
to Municipal, Nimia Confecções, Hotel Poü 
sada da Fronteira, Jornal Tribuna da Fron 
teira entre outros... -- 

CORUMBA 

No dia 05 de julho até 11:00 horas - 
da manhã, todas as candidatas ao concurso 
de MISS/MS/92, foram as únicas a serem re 
cebidas no Internacional Palace Hotel, em 

a Corumbá, onde ficarão hospedadas durante­ 
oito dias recebendo todas as instruções - 
para o grandioso Show de beleza das mulhe 
res Sul-Matogrossenses, como coordenador= 
municipal juntamente com a Miss Bela Vis­ 
ta 92, Cristina de Lima Sdroievski e seus 
familiares, estamos nos empenhando ao má­ 
ximo em cumprir todos os critérios exigi­ 
dos do manual do Concurso de Miss/MS/92. 

Estamos torcendo por Cristina! 

Mo das 
Confecções e Bijouterias - Adulto e Infantil 

Diretamente do Rio os Últimos lançamentos: Conjuntos de linho, jeans. 

Roupas em malha, shorts, camisetas, pijamas, calcinhas, berudas, co - 

res e modelos à escolher. 

Rua Conde de Porto Alegre, 368 - FONE: 439 - 1846 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

,. 

CONSTRUTORA 

E 

Obras de Engenharia Civil Projetos, Construções, Pavimentações 
e Drenagem- Administração de Obras. 

Ciccrc Candd 
R ANTONIO JOSÉ FERREIRA , 556 C EN T R O 

MARACAJU-------M S 
FONE 454-2288 r=E 
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CONFORTO - SEGURANCA - EFICIÊNCIA 

LINHAS PARA TODOS _os MUNICÍPIOS DB MS 

CONBXÃo" ?ARA AS PRINCIPAIS CAPITAIS 

Viação Cruzeiro do Sul 
UMA ESTRELA. BRILHA NA 
CONSTELAÇÃO DO MS 
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LLf, 'JlSTl,, 

COMENTANDO 
. . 

A FESTA JUNINA 

Na Lanchonete da 
Barão, contou com a 
pre□cnça de grande 
público, no sábado 
PP• 

NUMA REl\LIZl\ÇIÍO 

De BLA Publicida­ 
dor., contou com o Pa 
t.rocínio de X.nde 
Palmicri (candidato 
à Vereador) e Gari 
bnldi (Candidato à 
Prefeito). 

CONCURSO DE 

Quadrilhan: lQ lu 
qar Escola Vera Gui­ 
marães Loureiro, 29 
lugar Escola Dr. Joa 
quirn Murtinho. 

A MELHOR 

Torcida ficou pa­ 
ra o Joaquim Murti - 
nho. 

NO CONCURSO DE 

Danças sairam ven 
cederes: Valdinei e 
Kátia, do Joaquim 
Murtinho. 

NO DIA 11 

De Jnlho será 
Festa d~ Paróquia. 

Não deixe de pres 
tigiarl - 

a 

RIFA BENEFICENTE 

já Do Hospit'\l, 
circulando para ven 
da. 

Prêmio: 1 Fiat Uno 
vale a pena tentar! 

A sorte pode es 
tardo seu lado! 

MARRUÃ JEANS 

Com muitas novi­ 
dades! Aareca lá e 
comprove! 

AÇOUGUE E MERCADO 

Simplesmente 
O horcem ten musculos. A nu 

Iher tem vazios, - 
O homco é para fora. A ou­ 

lher para dentro. 
O homem busca ação. A cu - 

lhcr conccntroção. 
O homem faz filho. A mu 

lher engravida, 
O homcm buoca o poder fora 

dele. A mulher encontra o po 
der dentro dela (se emprcnhn - 
de filhos e afetos). 

O homc.m toma. A mulher en - 
trega. 

Na separação o homem 
por perder a mulher que 
va dele. A mulher por 

chora 
gosto­ 
perder 

o amor. 
O hoe diz: vou possuir vo 

cê! A mulher diz.: vou dar pnrã 
você! 

A essência do homem é a dú­ 
vida. A essência do mulher é 
a certeza. 

A dúvida impulsiona o ho - 
mem. A certeza ocoraodn a mu - 
lher. 

A natureza os fez dLferen - 
tes, a sociedade os classlfi - 
cou como superiores ou infcrio 
res, fortes ou frágeis. Na 1u 
ta pela igualdade culta coisa­ 
se confundiu, perverteu, inver 
teu e muito beleza se pcrdcu.­ 
Perdeu~sc principalmente o re­ 
ferencial certo, para se ava - 
liar o homem ou a mulher. A cu 
lher se analisa no ambiente - 
que ailcnnrmcntc é do hotDcm e 
o homem é c:.hamodo o portic ipor 
do o.mbicntc da mulher. 

A culher que ficava voltado 
para os interiores e lidava - 
apenas c:.ora o conhecido, tornou 
se dono das certezas internas':' 
sabia lidar coo. a casa e com 
os afetos. A mulher é orgonico 
centc um animal interiorizado-= 
seu poder está na concepção e 
gestaçao. Tudo sempre foi paro 
dentro - para. dentro do ventre, 
para dentro de cosa, paro den- 
tro de sl. Ohoe, pelo con - 
trario, e para foro. A nature­ 
%4 re-10 coopncto. Sniu desde 
cedo pnra enfrentar o mundo. 
Saiu pnra o nçã.o. Encontrou o 
perigo, o desafio,a dúvida. Os 
crusculos nao era~ su!icicntes- 

Estrela atende à 
todos sem distinção, 
as mercadorias com - 
precos mais baratos, 
carnes de primeirís­ 
sima qualidade! 

Confira! 

IPANEMA MODAS 

Linhos, Jeans, cin 
tos,bijouterias, ma 
lharia em geral. 

Pagamentos facili 
ta4os. 

o dom[nfo do nunio, na luta - 
pC!la sobrevlvPncia. Buscqu ma 
Is. Arriscou e impulsionado :­ 
pela dúvida criou. A mulher - 

• íorn de casa, {oro <1e a{ per­ 
dia o dom[nio de suo açiio, O 
homem produzia cientificamen­ 
te, crl:wa nrtistlca.mente.Tan 
to que no que se referia ao G 
or coo ao Ôdio ele criava C 
produzia (na arte, na guerra, 
na crença). A mulher se dls - 
persova. Não conseguia a ação 
coordenada, produtiva - era 
considerado lnc.:i.poz. Um ser 
inferior oo homem - intelectu 
a1mente Inferior. Sexo fr " 
gil. Tinha que OH protegido 
e o cáxlmo a i-cr alcançado e· 
ro ficar atrás de um grande .. 
homem. 

Velo a revolução industri­ 
al. Veio a necessidade de mão 
de-obra barata. A mulher de" 
repente saiu do seu cundo,das 
sua.s certezas e vai pnra o 
mundo dos hooens para cocpc .. 
t!r, para ser igual. Errou .. 
oL Errou quando fez do homem 
o seu modelo, tentou ser for­ 
te como o homem, inteligente 
como o hocem, racional como o 
homem, fria como o homc.m,ctc, 
e.te (e outros erros cometi - 
dos). Que sabia a mulher 
sobre o que o homem pensava .. 
ou sentia? O que snbio o ho .. 
mc.m sobre a mulher? Pensava - 
se e sentia-se a partir de 
preconceitos criados pelas di 
ferenças de rundos irpostos - 
pelas diferenças organicas na 
turnis. A mulher ote se trn = 
vcstiu pora ser igual ao ho ... 
mcm! Que.rio fugir do rótulo - 
"bonitinha mas burra". 

Hoje vivemos num mundo nu­ 
toC.lltiz.ttd;o. Os botôcs nivela 
rnm o homem e n mulher. Não -= 
sc precisn cn.is de c-úsculos - 
só de cérebro. A mulhcr quan­ 
do saiu de casa e enfrentou o 
risco, a cocpetiçÕo, n dÚv.1 - 
do, o medo do fracasso, o' gos 
to do sucesso, conseguiu aos 
poucos também organizar a sua 
aa0. Consegufu produzir e 
produzir bem. enfrentando a 
culpa de deixar os filhos CCl 

A morena 1.IVIA COSIA 
SILVA, 1 nfnho., ±!Ia 
de José AelIno e Ilva 
Mar la Celeste, e belavfstey 
se e cursa a B! Sr!e no 
Colélo Santa Marcel1na e 
são Paulo. 

Pratica Basquete, 

,, 1 

Já participou de Con­ 
curso onde Gnlu vencedo­ 
ra, 

Costn da passarela, 

onde •cmprc desfila "'!! 
delitos de várias Boy 
tiques. 

Con a sir.tpatia e 
refguice que lhe é pe 
culinr diz: "estou 
coa correndo ao I! tu· 
lo porque gosto de 
participar de Even­ 
tos dcssu natureza. 

---7 

Relatório de fltividades ! 
DA SOCJ FD.~l)•; /'VA', fLICA ll~ J r.o-r: .. º ,.os n:-SA''./'ARil!lÔ~ nF 1 

ELA VISA DURANTE O 1! SEMESTRE DE 1.992 

o1 - Deu-se CentLmuldade a reparação do Lóvel e des utenI' 
os da Sede da ocldde, e ocupaio rac!onal de toda a Checai.. 
o Balrro da kua Doe, qus ho]e tem: Galpão, vacas leiteiras, 
pomar, horta, !nhelro e roa, 
02 - Infectou-se a construção do reatante da planta ortfnal da 
Sede, com a construção de parte de ma!s quartos e dois banhei- 
ro, 
0) - 'tanteve-se em pleno funcionamento o Ar!o de Desapsr+ 7 

dos, que durante a enchente do Apa, teve sua lotaso duplicada, 
atrf2ando duas fam[1Ias, com ur recém-nascido e dois Idosos In 
vÓJ!.dos, 
0 - Teu-se continuidade ao trabalho conjunto com o Poder Judt 
indo e Dclcp,acla de Pol!cla, COL1 11 rccep,:iio de detento• p~-1 
ra cunprimento de apenas cotadas em serviços e prol da Ins 
titutçio, bem cono recebendo temporariamente, crianças e adul­ 
tos desamparados, por solicitação e encaminhamento das Autorl 
dades locafs, 
05- Prosseguiu-se a Campanha de divulgação da Socled,1ée e do 
Abrigo Junto as demais Igrejas Evangélicas hoje existente er 
!leia Vista, 
06- Manteve-se e anpliou-sc a assistência espiritual aos A­ 
brigados, com a realização de CUltos senanuls efetivados pelos 
Pastores da I? Igreja Batista, Ire]a Presbtterfana e Comunfda 
de Cristã do Brasil. 
07 - Renovou-se o Convênio de Manutenção As!lar com a LBA-!LS , 
cor.t prestação ue Contas mensais apresentadas quela Entidade, 
08- Manteve-se a assistncfa rédlca e social aos AbrLçados , 
inclusive co~ a participação dos mesmos em eventos, como o pr~ 
rovI'o pela PrLeira Dama do Munfc[pio, Cec{1!a Moraes, por o­ 
casião do Dia do Idoso. 
09 - Apliou-se a enfermaria do Abrigo, 
10 - Inaugurou-se a Boutlquc do Abrigo, onde sáo cocercializa· 
das à preço sl.obÓlico, objetos doados para serea vendidos e 
benefício da Instituição e objetos doados que não siio utiliza· 
dos pelos Abrigados. A lloutlque tec Inclusive prestndo um 3er· 
viço social à cott:'Jnidadc de Bela Vista, pois vende- no:; uc- t1C 
nor poder aquisitivo, artigos em perfeito estado e !néd!tor. 
a preços accss!vcis. 

"Sem aventurado é a uele Que atende ao obre o Senhor o 
vrara no dia do ral'. Saltos 41 01 • 
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e} ercs e of ss ona s 
campo Grande-MS) 
casa, a dlscr1.Íninação no cerca 
do de trabalho, o violência de 
ter que se fazer de muito fria 
e racional (a mulher agora não 
pode mais chorar. O homem jlÍ 
podei), ela se mostrou capaz - 
do voto (e até de disputá- lo) , 
da arte (e não ser apenas a Iu 
so inspiradora) e da ciência :­ 
(embora chore escondido). O h!?. 
mcm por sun vez teve que se - 
voltar para os interiores vis­ 
to ter tido seu espaço externo 
dividido. Alguns à pr!nc!p!o , 
com medo de se confundirem com 
o famoso sexo frâgi 1, redobra 1 

ram suu dose de oachismo. Ou -= 1 
tros, aliviados pelo peso da - 
cobrança social de ter que ser 
forte, con1Joso, desinibido , 
racional, nao demonstrar dor e 
afeto etc, absorveram imedi.ata 
mente as mudanças, e quer nas - 
cozinhas ou nos parques com os 
filhos, fazendo coopro.s para - 
as mulheres, possibilitaram o 
estabelecimento de novos tipos 
de vínculos - mais vcrdadci - 
ros, mais felizes. A mulher - 
preciso retomar o seu riodclo. 
Não precisa ser igual ao hooiern 
para ser tgualn::ente valoriza ... 
da. Pode ser simplesmente una 
mulher com o uso do poder que 
sempre foi seu e, como mulher, 
descobrir novos canfnhos; pos­ 
suidora de novos conhecimentos, 
dcs frutar novos poderes. Coco 
mulher, hoje, ela. pode ir e vir 
de um mundo para outro, conser 
vando suas certezas e assucin-= 
do o novo coo a angÚstia "da dÚ 
vida dos novos caminhos, quer" 
sejam eles afetivos ou Intelec 
tua.is. A dúvida enquanto m.ie 
ec versão moderna, enquanto cs 
posa, enquanto profissional -; 
mas jam4ls a dúvida na sua con 
dição de mulher. E, coo mu • 
lher, poder dividir coe o ho - 
em, 0s direitos e deveres pa­ 
ra gerar, estar, parir,e cri­ 
ar seus filhos, quer sejam. e - 
lcs, gente, sentimentos ou i­ 
deais. 

U.aria Luiza Peres 
PsicÔlog:i ------------- 

REI.AÇÃO DE PESSOAS FlS1CAS ~; JURlDICAS QUE COI.AlllJRARA,'1 co:1 A 
SOCIEDADE EVANGÉLICA D PROTEÇÃO AOS DESA!PARADOS DE 

BELA VISTA, PARA A MANUTENÇÃO DO A3RICO: 
Açougue Estrela, Açougue Siio ni!:l;!e 1, Açougue São Roque, A­ 

ougue Teteco, Alberto Rondon, Andréa Raros, ArcIley Açougue) 
Arco [rls Superercado, Agropecuária Papaafo S/A, Banco d 
Drasil (F\mcionarios), Bira (Caieiro), Birigu!, Candido Pinhe 
ro, Clotilde Célstro Pinto, David Balnniuc, Deocleclano de Vos 
concelos, Eduardo Plf:hc~ro, Elza Barcellos, Escola Castelo 
Branco, Fazenda Avare, elo Polar Mercearta, Cr@nfo Pedro Ru! 
no, ilortcncio Escobar, Igreja Batista, Joao PLnheIro, KIka Pe 
dr.i, Leda H:arina de Castro PLnto, Mafza Azevedo. Maneco MIran 
da, Marcelo Calvano, Marlene PItts, Marta José (Zezé) Marfan 
na Abott Cury, Mercado Cooes, Mercearia Galpão, Nlshika, . .-a Su 
peme!:cado, Olímpio Loureiro, Padaria Cinderela (Pereira) Pr 
Brandao, Paulo Dantas, Paulo Roberto S1.r..Ões Prefeitura n~nlc 
pa1 de Bela V!sta, Prudente de Moraes e Fanl1ta, 109 RC MEC 
Rosa Barbosa, Superercado Sao Geraldo Vera Tylde de castro 
Pinto, Zeca Nunes, Bia Vzcdlna,_Leia Va;concclos, Dr. Geraldo !: "!!!z;;es», z1. o»sonete», ir»1 iras 

P E N S A M E N T o 
-· «------. 

O maior hem é aquilo que lh. - e da um pra 
zer tão intenso que o torna absolutamente 

incapaz de experimentar ·qualquer outro - 

sentimento, assim como o maior mal é aque 

leque chega mesmo a privá-lo d 1 r e qua que 
sentimento. 

Estes são os dois t ex .remos da natureza 
humana, e estes dois momentos são brevís­ 
simos. 

Voltaire 

E 
fi 

a 
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toja I - AVENIDA DUQUE 
L'E CAXIAS, 712 

Fone: (067) 251-1713 

Loja 2 - AVENIDA DUQUE 

DE CAXIAS. 342 
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AONDE VENDER BARAl'O 

SE TORNOU TRADIÇÃO! 
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